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RESUMO
Esta apresentação pretende contextualizar e discutir o silenciamento da pai-
sagem sagrada pré-colonial goesa a partir dos três mais antigos Forais das 
Velhas Conquistas, compilados em Goa durante os séculos XVI e XVII. Com 
a chegada dos portugueses, no século XVI, essa paisagem sagrada foi pro-
fundamente transformada e os templos hindus e as divindades, que neles 
existiam, foram totalmente devastados. Os Forais de Salcete (1567), de Ilhas 
de Goa (1567) e de Bardez (1647), consultados sistematicamente no Directo-
rate of Archives and Archaeology em Panjim, Goa, são códices em língua por-
tuguesa que inventariaram de modo pormenorizado todas as propriedades 
pertencentes ou que haviam pertencido aos templos hindus daquelas três 
províncias. Assim como os templos, toda a documentação escrita preexisten-
te também foi destruída naquele período. Dessa maneira, a ausência quase 
completa de fontes textuais ou arqueológicas que forneçam informações 
sobre a história pré-colonial goesa torna os Forais das Velhas Conquistas 
uma documentação fundamental para reconstituir esse passado abrupta-
mente silenciado. Essas fontes primárias, de caráter jurídico, fornecem um 
registro sistemático das propriedades que pertenceram às divindades dos 
templos hindus expropriadas pelos portugueses e da sua transferência pro-
gressiva para as mãos dos cristãos. A interdiscursividade que se desvela na 
estratigrafia textual presente em cada um desses Forais apresenta um re-
trato indireto muito peculiar das transformações sociais em curso naquela 
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época. Isso ocorre, porque o modo como as informações, presentes nessa do-
cumentação primária, foram configuradas permite que sejam utilizadas de 
maneira inversa àquela da época em que foram produzidas. Como veremos, 
uma análise minuciosa dessa estratigrafia textual possibilitou reconstituir a 
paisagem sagrada anterior à instalação dos colonizadores europeus naquele 
território. No caso aqui abordado, será dada maior ênfase aos templos das 
divindades femininas recuperados por meio dessas importantes fontes, que 
compõem os antigos arquivos coloniais portugueses que permaneceram em 
Goa.
Palavras-Chave: Goa, Foral, estratigrafia textual, interdiscursividade, tem-
plos hindus, divindades femininas.



ISBN 978-65-86901-53-5 107

Anais do XXVIII CONGRESSO INTERNACIONAL DA ASSOCIAÇÃO  
BRASILEIRA DE PROFESSORES DE LITERATURA PORTUGUESA

INTRODUÇÃO

Esta apresentação pretende contextualizar e discutir o silenciamento 
da paisagem sagrada pré-colonial goesa a partir dos três mais anti-
gos Forais das Velhas Conquistas, compilados em Goa durante os 

séculos XVI e XVII. São eles: o Foral de Salcete (1567), o Foral de Ilhas de 
Goa (1567) e o Foral de Bardez (1647). Com a chegada dos portugueses, 
no século XVI, essa paisagem sagrada foi profundamente transformada 
e os templos hindus e as divindades, que neles existiam, foram comple-
tamente devastados (v. KAMAT, 1990: 8-15, 2001; AXELROD e FUERCH, 
1998: 449). Assim como os templos, toda a documentação escrita preexis-
tente também foi destruída naquele período (v. HENN, 2014: 7; MITTER, 
1977: 51-52).

Dessa maneira, a ausência quase completa de fontes textuais ou 
arqueológicas que forneçam informações sobre a história pré-colo-
nial goesa torna esses Forais produzidos nas Velhas Conquistas uma 
documentação fundamental para a reconstituição desse passado abrup-
tamente silenciado.

Como veremos, uma análise minuciosa da estratigrafia textual des-
sas fontes primárias possibilitou reconstituir a paisagem sagrada anterior 
à instalação dos colonizadores europeus naquele território. No caso 
aqui abordado, uma maior ênfase será dada aos templos das divindades 
femininas, recuperados por meio dessa importante documentação, que 
compõe os antigos arquivos coloniais portugueses que permaneceram 
em Goa até os dias atuais.

OS FORAIS E AS DIVINDADES FEMININAS

O levantamento sistemático dos antigos Forais de Ilhas, Salcete e 
Bardez, trouxe à luz informações quantitativas sobre a extensão dos cul-
tos às divindades femininas, revelando uma ênfase particular na deusa 
Santeri ou Śāntādurgā.

Entre as várias deusas hindus mencionadas nos Forais, Santeri ou 
Śāntādurgā é a forma mais popular da grande deusa hindu Durgā adorada, 
no passado e no presente, pelos devotos da maioria dos vilarejos goeses. 
Nos Purāņas, a deusa Durgā [lit. a “inatingível, inacessível”], é uma forma 
furiosa (ugra) de Devī, a Grande Deusa – conhecida particularmente sob o 
epíteto Mahişāsuramardinī. Ela é a deusa guerreira que recebeu todas as 
armas (poderes) dos deuses e conseguiu subjugar e matar o asura Mahişa 
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– búfalo-demônio – que ameaçava o equilíbrio do Universo. Essa é uma 
das narrativas míticas hindus mais representadas iconograficamente e 
cujos exemplares dos séculos XII e XIV, foram encontrados em algumas 
aldeias Goa e hoje se encontram no Goa State Museum. Mas em Goa, ao 
seu nome foi acrescentado o distinto epíteto Śāntā que deriva da pala-
vra śānti [do sânscrito: paz, calma, tranquilidade] e significa, portanto, a 
Pacífica. Śāntādurgā é a forma pacífica da deusa Durgā.

Ao chegar a Goa trazida pelos brâmanes Gauda Sarasvat, Śāntādurgā 
foi amalgamada à divindade feminina preexistente na região do Konkan, 
cujo nome era Santeri. Essa é a forma como essa deusa aparece men-
cionada nos Forais. Templos dedicados às divindades autóctones eram 
numerosos e estavam presentes na maior parte dos vilarejos goeses. A 
adoração das divindades femininas locais, como protetoras das aldeias 
era muito difundida na região (PEREZ, 2011: 101) e a deusa Santeri, como 
veremos, era muito popular em época pré-portuguesa. Uma evidência mais 
palpável dessa transformação é encontrada nos lugares onde a deusa é 
representada pela sua manifestação mais antiga: os “formigueiros” natu-
rais (termiteiros), denominados localmente roen ou varul, e em sâncrito, 
valmīka. Muitos desses termiteiros são parte integral dos santuários nos 
templos atuais, que foram construídos ao seu redor e, geralmente, eles 
são adorados como a própria deusa. Em alguns casos, também podem 
ser encontradas imagens antropomórficas de Śāntādurgā instaladas logo 
à frente do roen.

Esse processo de transformação da deusa local, simbolizada pelo 
termiteiro, em divindade purânica é descrito como a sanscritização ou 
a bramanização da divindade local. O segundo capítulo do Nāgavya 
Mahātmya [“Louvor a Nāgavya” (atual aldeia de Nagoa, em Salcete)], 
do Sahyādrikhaņda [“Livro das Cadeias Montanhosas Sahyādri 
(Ocidentais)”], pertencente ao Skandapurānņa [SkP] e intitulado Śrī 
Śāntādurgāprādurbhāvah [“A Manifestação de Durgā, a Pacífica”] fornece 
algumas informações sobre essa divindade, ali referida pelo epíteto de 
Śāntā-devī [“Deusa Pacífica”]. Nesse texto sânscrito, cuja tradução bilín-
gue foi realizada por mim durante o pós-doutorado, há um verso [18] que 
narra o desaparecimento de Śāntādurgā num termiteiro, ali referida pelo 
epíteto de Bhagavatī, e que está associado às lendas de outras deusas, 
como Pārvati (Mātangi) ou Śakti-Renukā, que também possuem narrati-
vas que mencionam terem se ocultado em termiteiros (cf. MITRAGOTRI, 
1992: 179-180).
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A presença dos termiteiros sagrados de Śrī Santeri nos templos goe-
ses evidencia a superposição da divindade purânica à antiga deusa local, 
deixando clara essa inusitada estratigrafia visual que séculos de intera-
ção foram capazes de criar nessa região. Como observou acertadamente 
Newman (2001: 131), essa síntese que emerge não extermina as crenças 
mais antigas, mas as subordina à religião da elite bramânica, atribuindo-
lhe um status mais baixo enquanto permitem que permaneçam como 
parte da sociedade.

OS FORAIS DE SALCETE, ILHAS E BARDÊS

Como mencionamos, o impacto de longa duração que o colonia-
lismo português teve em Goa, a partir do século XVI, trouxe consigo 
uma profunda modificação da paisagem sagrada ali existente. A destrui-
ção em larga escala da cultura material e dos templos hindus nas Velhas 
Conquistas fez com que poucas fontes tenham restado sobre a história 
pré-portuguesa dessa região, de seus vilarejos e de sua religiosidade. Por 
isso, para reconstruir essa paisagem sagrada pré-colonial goesa associada 
às divindades femininas é necessário olhar para as fontes primárias em 
língua portuguesa.

É verdade que os arquivos do colonialismo português consubstan-
ciam uma relação entre conhecimento e poder, que sempre esteve a 
serviço das elites culturais dominantes (PAROBO, 2015: 3-4). Embora 
esses arquivos sejam regularmente alimentados por estudos e relatórios 
etnográficos, eles silenciam aqueles “grupos e personagens nas mar-
gens do sistema social, e a sua representação nos arquivos, que, muito 
frequentemente, os esquece ou os coloca em estantes remotas e não 
classificadas quando não os apaga irreversivelmente” (PEREZ, 2018: 10). 
Isso, inevitavelmente, leva a decisões conceituais permeadas por esco-
lhas ideológicas, políticas, culturais e religiosas de seus organizadores, 
uma vez que eles próprios estão inseridos num contexto discursivo espe-
cífico. Ocorre que,

Os arquivos são abertos a leituras diversas e divergentes, 
são porosos à dúvida e à incerteza, à inquietude e à sub-
versão, à desconfiança e à polémica. Não somos, pois, nem 
como antropólogos nem como historiadores, prisioneiros 
dos arquivos. Podemos escavá-los para recuperar vozes 
subjugadas (…). Podemos, pois, ler o silêncio (Perez 2018, 
12).
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Os Forais de Salcete (1567), de Ilhas de Goa (1567) e de Bardez (1647) 
são códices em língua portuguesa que inventariaram de modo pormeno-
rizado todas as propriedades pertencentes ou que haviam pertencido aos 
templos hindus daquelas três províncias e que foram expropriadas pelos 
portugueses ao longo do século XVI. Nesses Forais encontram-se tam-
bém registradas as transferências dos namoxins – os bens e rendimentos 
alocados para o sustento dos templos – que após a sua destruição pas-
saram para a alçada dos jesuítas ou dos cristãos leigos, portugueses ou 
convertidos, dotando-os de importantes fontes de rendimento fundiário.

Esses manuscritos foram consultados sistematicamente durante 
nossa pesquisa de campo, entre os anos de 2016 a 2020. Eles se encon-
tram atualmente no Directorate of Archives and Archaeology, em Panjim, 
Goa, que abriga parte considerável da documentação primária que per-
tenceu ao antigo Arquivo do Governo Português, a Torre do Tombo do 
Estado da Índia.

Inicialmente, essas fontes foram consultadas in situ, na Biblioteca 
dos Arquivos, onde foram recolhidas as principais informações disponí-
veis presentes nos fólios, de cada uma dessas obras. Em seguida, todo 
esse material foi trazido para São Paulo e teve início a sistematização em 
tabelas detalhadas de cada província cujas aldeias tiveram alguma pro-
priedade em nome dos templos das divindades femininas.

Essas fontes primárias, de caráter jurídico, contêm um registro sis-
temático das propriedades que pertenceram às divindades dos templos 
hindus expropriadas pelos portugueses e da sua transferência progres-
siva para as mãos dos cristãos. Fornecendo informações fundamentais 
para a reconstrução da paisagem sagrada de afiliação hindu pré-colonial, 
uma vez que o zêlo português buscou registrar todas essas terras com 
grande minúcia e, assim, nos legou um tipo muito específico de infor-
mação indireta acerca dos templos de cada aldeia e das divindades ali 
consagradas.

Uma peculiaridade destas fontes é que os indícios das ações per-
petradas pelo governo colonial português transparecem claramente 
na interdiscursividade (v. FOUCAULT, 1969: 35 et seq.) entretecida nas 
páginas desses antigos manuscritos, evidenciando as estratégias concer-
nentes à apropriação das terras das Velhas Conquistas. Nesse sentido, a 
interdiscursividade que se desvela na estratigrafia textual presente em 
cada um desses Forais apresenta um retrato indireto muito peculiar das 
transformações sociais em curso naquela época. Embora tenham sido 
produzidos originalmente com uma intenção bastante distinta, os Forais 
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são as fontes mais detalhadas existentes para se identificar os templos 
e as divindades de cada um dos vilarejos dessas províncias. Isso ocorre, 
porque o modo como as informações, presentes nessa documentação 
primária, foram configuradas permite que sejam utilizadas de maneira 
inversa àquela da época em que foram produzidas. Ao elencar as proprie-
dades dos templos para que se cobrassem os devidos tributos, ou para 
formalizar o registro das terras transferidas para as mãos dos coloniza-
dores, esses mesmos documentos nos possibilitam percorrer o caminho 
inverso, qual seja: a reconstrução dessa paisagem sagrada evanescente, 
que será apresentado a seguir, embora de modo bastante abreviado.

O estudo das informações presentes nos Forais é algo que já foi 
realizado anteriormente por diferentes estudiosos, entretanto, durante 
nossa pesquisa ficou evidenciada a necessidade de se realizar um novo 
e minucioso levantamento dessas obras, em especial das mais antigas. 
Finalizada essa sistematização, foi iniciada a comparação dos dados levan-
tados com as fontes secundárias que utilizaram, anteriormente, os Forais, 
como é o caso da importante e abrangente obra publicada por Rui Gomes 
Pereira - Hindu Temples and Deities (1978: 234), entre outros. Como vere-
mos, a investigação dessas obras permitiu verificar, por exemplo, que 
nem todos os templos de divindades femininas descritos nos Forais mais 
antigos, estão mencionados nas fontes secundárias disponíveis.

1. Foral de Salcete

O Foral de Salcete analisado está inventariado sob o [n. 3070]. 
Esse é o manuscrito original mais antigo da província, datado de 1567 
(PISSURLENCAR, 1955: 117) e compilado num único volume com 568 
fólios. Essa obra não estava disponível para pesquisa até pouco tempo 
antes de irmos até Goa, devido ao seu estado precário de conservação, 
conforme nos foi relatado pelo arquivista daquela Instituição.

Há também uma cópia do Foral de Salcete realizada em 1588 [n. 
3071] e uma, mais tardia, em 3 volumes [n. 7583-7585] datada de 1622, 
que fornece um “Índice das 57 Aldeas da Província de Salcete”. No Foral 
mais antigo, que vemos aqui, os nomes das divindades dos templos, ali 
chamados ‘pagodes’, ainda aparecem nos cabeçalhos dos aforamentos 
das aldeias. Assim, apesar da dificuldade para decifrar a escrita, a iden-
tificação dos templos e das suas divindades é algo bastante direto. Os 
templos femininos foram compilados e quantificados.
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As discrepâncias existentes entre as informações fornecidas pelo 
Foral e as fontes secundárias também foram registradas durante a sis-
tematização das aldeias, na respectiva tabela de Salcete. Entre essas 
discrepâncias encontramos, por exemplo, o templo de Santeri (Samtery) 
da Aldeia de Qualloa[lly] (atual Colva), constante no fl. 49 e que não é 
mencionado pelas fontes secundárias (PEREIRA, 1978: 92). Esse templo 
de Santeri é o último citado no aforamento dessa aldeia e aparece listado 
em separado dos demais, com suas propriedades descritas nos fólios 49 
a 53, dando a impressão de que acabou suprimido nas cópias subsequen-
tes do Foral de Salcete e consequentemente, das fontes secundárias 
que utilizaram essas versões mais tardias. Um outro templo de Santeri, 
da Aldeia de Orlly (Orlim) do Foral de Salcete é citado no fólio 133 que 
vemos aqui. Os 7 templos da aldeia aparecem no cabeçalho, onde se lê; 
“Dos pagodes de gotimosor / de puruso / e cupumb(?) / e samteri / bauqua-
dev / maysasor / e narayna”. A obra de Pereira (1978: 104), por exemplo, 
não menciona esse templo, elencando apenas os outros 6. Assim, os tem-
plos de Santeri das aldeias de Colva e Orlim, presentes no Foral de Salcete 
[n. 3070], foram omitidos por esse estudioso. Algo semelhante ocorreu 
com a aldeia de Vanollym (Vanelim), que possuiu um templo dedicado a 
Malcomy (Śrī Mahālakşmī) mas que não é sequer mencionado pelo autor.

2. Foral de Ilhas

O Foral de Ilhas de Goa analisado está inventariado sob o [n. 7594]. 
O título constante na página de rosto (original) é “Foral de Ilhas de 
Goa 1534”, mas trata-se de uma cópia organizada em 1567 contendo 
o “tombo dos bens dos pagodes cedidos ao Colegio de S. Paulo de Goa 
(1553-1562)”; composto por 150 fólios e com um índice das 28 aldeias [fl. 
2]. (PISSURLENCAR, 1955: 117). Diferente do Foral de Salcete [n. 3070], 
em que o nome dos templos das divindades é citado no cabeçalho dos 
fólios e as propriedades estão descritas nos parágrafos que se seguem, o 
Foral de Ilhas de Goa já apresenta uma mudança na estratigrafia textual: 
apenas o nome da aldeia aparece nos cabeçalhos. Os nomes dos templos 
das divindades são mencionados ao longo dos parágrafos contendo as 
descrições das propriedades, como no verso do fólio [94v], que menciona 
“Mais nos amostrarão um pedaço de varzea pernome Santery conoco que 
foi dado ao dito pagode Santery (...)”.

Em relação às disparidades nas informações fornecidas pela fonte 
primária e as secundárias, esse Foral possui menções aos dois templos de 
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Santeri, nas aldeias de Asossim e Gamgany (Banguenim), que não foram 
registrados nas fontes secundárias.

3. Foral de Bardês

O Foral de Bardês analisado, está inventariado sob o [n. 7588]. Esse 
manuscrito foi organizado em 1647 (v. PISSURLENCAR, 1955: 117) e pos-
sui 247 fólios. Portanto, ele é oitenta anos posterior à destruição dos 
templos na região de Bardez, que ocorreu em 1567. Nele, a transferên-
cia das propriedades e das terras para as igrejas ou para os cristãos já 
estava consumada. Entre os Forais pesquisados, esse é o que apresentou 
maior dificuldade para a sistematização das informações sobre os tem-
plos, justamente porque os templos não aparecem mais mencionados 
diretamente nos cabeçalhos e raramente são citados nos parágrafos dos 
aforamentos das aldeias. O mesmo acontece com as divindades, já pra-
ticamente silenciadas nessa estratigrafia textual mais tardia. Na maioria 
dos aforamentos das aldeias de Bardez, é o nome das propriedades que 
pertenceram aos templos que aparecem citadas.

Essa tecitura retrabalhada e mais tardia da fonte escrita, evidencia 
uma intertextualidade bem mais elaborada. Muitas das aldeias aparecem 
enunciadas em grupos e, em seguida, é apresentada a descrição deta-
lhada das propriedades de cada uma delas; tais agrupamentos não 
parecem ter sido concebidos a partir da proximidade regional entre os 
vilarejos. O interessante, nesse sentido, é que muitas propriedades rece-
biam o nome da própria divindade do templo a que pertenciam, o que 
possibilita a reconstrução desses dados sobre os templos que existiram 
nessas aldeias, mesmo que de maneira indireta.

Esse é o caso do templo de Santeri da adeia de Sirula, cuja proprie-
dade em seu nome aparece mencionada no fl. 21, onde está citada - “A 
varzea Santeriche vanna que de prezente está plantade palmeiras (…)”. 
A aldeia de Sangolda é também um desses casos, pois no Foral ficou pre-
servada somente uma menção a Santeri no parágrafo que descreve uma 
“varzea Santerseta (…)” [fl.127v.]. O local onde esteve o antigo templo de 
Santeri na aldeia de Sangolda foi visitado no último dia da nossa primeira 
viagem de pesquisa, em 2016. O terreno pertence hoje a uma família 
punjabe, que o adquiriu há cerca de 30 anos atrás quando foram morar 
em Goa, sem saber da existência das ruínas do templo. Ao lado direito da 
casa principal, é possível identificar vestígios das fundações do garbha-
gŗha (sanctum) do antigo templo, ainda que pouco visíveis no solo, bem 
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como partes de uma única coluna de pedra do templo, cujos fragmentos 
permaneciam caídos ao lado da casa. Aqui os vestígios arqueológicos per-
mitiram confirmar que a menção da várzea com o nome da divindade no 
Foral, pertenceu efetivamente à deusa Santeri.

Um outro caso interessante, de discrepância entre fontes, é a aldeia 
de Nagoa, da qual o fólio 120 do Foral preservou uma referência ao 
palmar que confronta: “(...) parte de sua banda co’a varzea do pagode 
por nome Santerpattho q possue Domingos Mendez da dita aldea (…)”. 
Pereira (1978: 73) e Rao (2003: 54) mencionam apenas 3 templos nessa 
aldeia, dedicados a Vetall, Ravalnath e Narayna, e não incluem o templo 
de Santeri entre eles. Além dessa deusa, existem propriedades em nome 
de outras divindades que também não são citadas nas fontes secundárias.

O mesmo ocorreu em relação à aldeia de Nadora, que menciona 
uma propriedade chamada “conddiseta santeriche” (fl. 70v.). O folio 167 
desse Foral também preservou menções aos dois templos da aldeia de 
Corlim: “o chão de azonatto e santere pagodes emcorporados devolutos 
(…)”. Mas nem essa aldeia, nem Santeri ou Ajnātha são mencionados por 
Pereira (1978: 62). Nesse sentido, existem pelo menos 3 templos dedi-
cados a Santeri nesse Foral de Bardês, (das aldeias de Nagoa, Nadora e 
Corlim) que não foram citados pelas fontes secundárias.

Existe, portanto, um silenciamento duplo ocorrendo nos Forais: pri-
meiro, o silenciamento dos nomes dos templos e das divindades, que 
ao longo dos séculos foram desaparecendo da estratigrafia textual dos 
Forais mais tardios; e um segundo silenciamento, de templos específicos 
que não foram incluídos nas cópias dos Forais mais tardios, quer tenha 
sido propositalmente ou por descuido dos copistas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após a sistematização dos templos de Śrī Santeri e das demais 
divindades femininas das aldeias presentes nos três Forais, em tabe-
las específicas, foi produzida uma tabela geral contendo a somatória 
das informações recolhidas até o presente (ALDROVANDI, 2016). Essa 
quantificação, revisada durante as viagens de pesquisa subsequentes, 
evidenciou que as 133 aldeias existentes nas Velhas Conquistas possuíam 
ao menos 648 templos no século XVI (ALDROVANDI, 2020: 1354-1355). 
Entre eles, 189 eram dedicados a divindades femininas e 78, especifica-
mente a Santeri. Os outros 100 templos eram dedicados à 35 divindades 
femininas, autóctones e outras formas de Devī (v. Tabela 1).
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A partir desses totais realizamos os respectivos cálculos percentuais, 
a partir dos quais foi possível verificar que o número de templos de divin-
dades femininas representava 29,16% do total de templos do território. 
No caso dos templos de Santeri, eles representavam 12,03% do total de 
templos das três províncias e, se considerados apenas os templos das 
divindades femininas, eles somavam 41,26% desse total, um número 
bastante expressivo (v. Tabela 1). No caso particular de cada uma das pro-
víncias, encontramos diferentes proporções e a quantificação permite 
observar uma recorrência levemente maior de templos de Santeri em 
Bardez, seguida por Salcete e depois por Ilhas de Goa.

Outro ponto que merece atenção é que esse levantamento dos 
Forais das Velhas Conquistas, os 3 mais antigos disponíveis para pesquisa, 
possibilitou recuperar informações sobre pelo menos mais 7 templos de 
Santeri, que não são mencionados nas fontes secundárias. O que sig-
nifica um acréscimo de 9,85% no total antes conhecido [71 > 78] – um 
percentual considerável, que por si só já justifica essa revisão das fontes 
primárias. Esses resultados também indicam que o mesmo procedimento 
precisaria ser feito em relação às demais divindades.

Tabela 1

Quantificação e 
Percentagens

Foral de 
Salcete

Foral de Ilhas 
de Goa

Foral de 
Bardês

Total
Templos 
total (%)

Templos 
divindades 

femininas (%)

Aldeias 57 28[+8] = 36 40 133

Templos 278 127[+50]=177 193 648

Templos divinda-
des femininas (33)

76 48 65 189 29.16%

Santeri - Templos 33 18 27 78 12.03% 41.26%

Santeri nãomen-
cionada em fontes 
secundárias

2 2 3 7
71=9.85% 
78= 8.97%

Divindades 
Femininas - total

27.33% 27.11% 33.65%

Santeri / Total 11.08% 10.16% 13.98%

Santeri / Div. 
Femininas

43.42% 37.50% 41.53%

Baguomte 
[Bhagavatī]

11 2 7 20 3.08% 10.58%

Durgadevy 
[Durgādevī]

10 4 -- 14 2.16% 7.40%

Vanadevata 
[Vanadevī]

-- 4 7 11 1.69% 5.82%
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Quantificação e 
Percentagens

Foral de 
Salcete

Foral de Ilhas 
de Goa

Foral de 
Bardês

Total
Templos 
total (%)

Templos 
divindades 

femininas (%)
Mallcomy 
[Mahālakşmī]

3 3 3 9 1.38% 4.76%

Os percentuais aqui apresentados procuraram investigar a repu-
tada popularidade da deusa Santeri e fornecer uma perspectiva distinta 
daquelas já existentes sobre a paisagem sagrada hindu, totalmente 
transformada durante o primeiro século do advento colonial português. 
A preponderância de Śrī Santeri entre as divindades femininas (41,26%) 
confirma sua soberania entre as outras deusas e sua presença recorrente 
(12,03%) no panteão hindu goês. Além de Śrī Santeri, as divindades femi-
ninas mais adoradas nas Velhas Conquistas eram Baguomte [Bhagavatī] 
com 20 templos; Durgadevy [Durgādevī] com 14 templos, Vanadevata 
[Vanadevī] com 11, e Mallcomy [Mahālakṣmī] com 9.

Por outro lado, essa quantificação teve, igualmente, a intenção de 
verificar e comparar o culto às divindades femininas em relação às divin-
dades masculinas, possibilitando compreender que, no século XVI, os 
templos dedicados às deusas representavam menos de 1/3 do total de 
templos existentes (29,16%) nas Velhas Conquistas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A complexidade presente nessa paisagem sagrada, no entanto, deve 
ser observada não apenas numa análise quantitativa, mas requer que tais 
dados sejam equilibrados levando-se também em consideração as pecu-
liaridades e idiossincrasias de cada província e, principalmente, de cada 
aldeia. Alguns desses antigos vilarejos, por exemplo, possuíram apenas 
um templo e ele podia ser dedicado a uma única divindade. Sabemos 
que, na província de Ilhas, o templo de Santeri era o único das aldeias de 
Baguenim e de Bambolim; e Chimbel tinha o seu único templo dedicado 
a Bhagavatī. Em Salcete, a aldeia de Chicolna teve um único templo dedi-
cado a Santeri; e em Gandaulim, o templo era consagrado a Durgādevī. 
A província de Bardez tinha duas aldeias, Oxel e Mapussa, com um único 
templo, ambos dedicados a Santeri. Nessas aldeias, portanto, a prepon-
derância da deusa, quer na forma de Santeri, Bhagavatī ou Durgādevī, 
merece atenção. Essas particularidades têm implicações bem distintas 
daquelas apresentadas pelas aldeias que tinham um maior número de 
templos, dedicados a divindades mais variadas.
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Para concluir, se por um lado, os Forais das Velhas Conquistas tive-
ram o propósito de registrar as propriedades pertencentes aos templos 
das aldeias de Salcete, Ilhas de Goa e Bardez, para dotar os novos pro-
prietários e as igrejas de seus proventos. Por outro, essas mesmas fontes 
deixaram na estratigrafia textual dos seus fólios, indícios, por vezes 
diretos ou indiretos, que permitem ao pesquisador reconstruir uma pai-
sagem sagrada pré-colonial. Assim, embora tenham outrora servido para 
legitimar o discurso colonial, esses mesmos arquivos e toda a gama de 
documentos que ali ficaram preservados, quando acessados de modo 
crítico, permitem que se faça o caminho inverso e, assim, se resgate, rees-
creva e reconstrua, como no caso aqui apresentado, partes fundamentais 
da história silenciada de Goa.
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